
Aula 6 – Padrões de Design para APIs e 
Microsserviços
No mundo da tecnologia, a velocidade e a capacidade de adaptação são moedas de ouro. Se você já se 
sentiu sobrecarregado pela complexidade de sistemas monolíticos ou pela dificuldade de escalar uma 
aplicação, saiba que não está sozinho. A computação serverless, com sua promessa de abstrair a 
infraestrutura, surge como um farol, mas, como toda tecnologia poderosa, exige um mapa para ser navegada 
com maestria. É aqui que os padrões de design entram em cena, transformando o potencial em realidade.

Imagine construir uma cidade sem um plano diretor, sem padrões para ruas, encanamentos ou edifícios. O 
resultado seria um caos ineficiente. Da mesma forma, desenvolver APIs e microsserviços sem padrões de 
design é convidar a complexidade e a ineficiência para dentro do seu projeto. Esta aula é o seu guia para 
construir sistemas serverless robustos, escaláveis e fáceis de manter, utilizando as melhores práticas que o 
mercado tem a oferecer.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender e aplicar padrões essenciais para a arquitetura de 
APIs e microsserviços serverless. Exploraremos como o API Gateway se torna a porta de entrada inteligente 
para suas aplicações, como migrar sistemas legados sem dor de cabeça e como estruturar suas funções 
Lambda para máxima eficiência. Prepare-se para elevar suas habilidades em cloud computing e serverless a 
um novo patamar, tornando-se um arquiteto capaz de projetar soluções que realmente fazem a diferença.



A Revolução Serverless e a Necessidade 
de Padrões
O Que é Serverless?

A computação serverless, ou sem servidor, 
transformou a maneira como pensamos sobre a 
implantação de aplicações. Em vez de gerenciar 
servidores, nos concentramos apenas no código, 
deixando a infraestrutura para o provedor de 
nuvem. Essa liberdade, contudo, traz consigo novos 
desafios e a necessidade de abordagens de design 
específicas para aproveitar ao máximo seus 
benefícios, como escalabilidade automática e 
pagamento por uso.

APIs e Microsserviços

No coração de muitas arquiteturas serverless, 
especialmente aquelas que expõem funcionalidades 
para o mundo exterior, encontramos as APIs 
(Application Programming Interfaces). Elas são a 
ponte de comunicação entre diferentes sistemas, 
permitindo que aplicações conversem entre si de 
forma estruturada. Com a ascensão dos 
microsserviços, que são pequenas unidades de 
código independentes, a gestão e o design dessas 
APIs tornaram-se ainda mais críticos.

Por que padrões são essenciais? Padrões de design não são meras formalidades; são soluções 
testadas e comprovadas para problemas comuns. Eles nos oferecem um vocabulário compartilhado 
e um conjunto de diretrizes que garantem que nossas aplicações serverless não apenas funcionem, 
mas funcionem bem, sejam seguras, escaláveis e manuteníveis. Sem eles, cada novo projeto seria 
uma reinvenção da roda, com riscos desnecessários e resultados imprevisíveis.



API Gateway: O Maestro das Suas APIs 
RESTful Escaláveis

Ponto de Entrada Único
O API Gateway atua como um 
ponto de entrada único para 
todas as suas APIs, 
independentemente de onde 
seus microsserviços estejam 
hospedados.

Roteamento Inteligente
Ele não apenas roteia as 
requisições para as funções 
Lambda ou outros serviços de 
backend, mas também oferece 
uma camada robusta de 
funcionalidades.

Segurança e 
Performance
Funcionalidades cruciais para 
a segurança, desempenho e 
gerenciamento de suas APIs 
em um único lugar.

Imagine que sua aplicação serverless é uma orquestra, e cada microsserviço é um músico talentoso. Para que 
a música soe harmoniosa e chegue ao público de forma impecável, você precisa de um maestro que 
coordene todos os instrumentos, direcione as entradas e saídas e garanta que a performance seja fluida e 
poderosa. No mundo serverless, esse maestro é o API Gateway.

Pense nele como o porteiro inteligente de um prédio de escritórios: ele sabe quem pode entrar, para onde 
cada um deve ir e garante que o fluxo de pessoas seja organizado e seguro.

Utilizar um API Gateway é fundamental para criar APIs RESTful que não apenas funcionam, mas que são 
verdadeiramente escaláveis e resilientes. Ele abstrai a complexidade de gerenciar múltiplos endpoints, 
permitindo que você defina regras de roteamento, controle de acesso, limitação de taxa e até mesmo cache, 
tudo em um único lugar. Isso simplifica o desenvolvimento e a manutenção, ao mesmo tempo em que oferece 
uma experiência consistente e de alta performance para os consumidores da sua API.



Validação, Transformação e Autorização 
na Borda
01

Validação de Requisições
A validação de requisições na 
borda garante que apenas dados 
bem-formatados e esperados 
cheguem aos seus serviços. Isso 
evita erros, ataques de injeção e 
sobrecarga desnecessária dos 
seus microsserviços, que podem 
se concentrar em sua lógica de 
negócio principal.

02

Transformação de Dados
Além da validação, o API Gateway 
pode transformar as requisições e 
respostas. Isso é incrivelmente útil 
quando você precisa adaptar o 
formato dos dados para diferentes 
consumidores de API ou para 
padronizar a entrada para seus 
microsserviços.

03

Autorização e Segurança
E, claro, a autorização é vital: o API 
Gateway pode verificar 
credenciais, tokens JWT ou 
integrar-se com serviços de 
identidade para garantir que 
apenas usuários ou sistemas 
autorizados acessem recursos 
específicos.

A borda da sua aplicação, onde as requisições externas chegam, é um ponto estratégico para implementar 
controles cruciais. O API Gateway se destaca justamente por oferecer recursos poderosos para validação, 
transformação e autorização de requisições antes mesmo que elas cheguem aos seus microsserviços. Isso 
não só aumenta a segurança, mas também otimiza o desempenho e simplifica o código das suas funções de 
backend.

Analogia: É como ter um filtro de qualidade na entrada de uma fábrica, rejeitando matérias-primas 
defeituosas antes que causem problemas na linha de produção. Essa camada de segurança na borda 
é um pilar para qualquer arquitetura moderna.



Padrão Strangler Fig: Migrando Aplicações 
Legadas para Serverless

O Desafio da Modernização

Muitas empresas operam com sistemas legados, aplicações 
robustas que foram construídas há anos, mas que hoje se 
mostram inflexíveis, caras de manter e difíceis de escalar. A 
ideia de reescrever tudo do zero é assustadora e arriscada. É 
nesse cenário que o Padrão Strangler Fig (Figueira 
Estranguladora) surge como uma estratégia elegante e menos 
disruptiva para modernizar essas aplicações, especialmente 
para o universo serverless.

O nome "Strangler Fig" vem de uma planta tropical que cresce ao redor de uma árvore hospedeira, 
eventualmente a substituindo. No contexto de software, o padrão envolve a construção de novas 
funcionalidades como microsserviços serverless, que gradualmente "estrangulam" e substituem partes do 
sistema legado. Em vez de uma migração monolítica e arriscada, você tem uma transição gradual e 
controlada, minimizando o impacto nos usuários e na operação.

Sistema Legado
Aplicação monolítica existente

Migração Gradual
Substituição incremental de 
funcionalidades

Serverless Moderno
Microsserviços escaláveis

A beleza do Strangler Fig é que ele permite que você comece pequeno, modernizando as partes mais críticas 
ou de maior valor do seu sistema legado primeiro. Cada nova funcionalidade é desenvolvida com a agilidade e 
escalabilidade do serverless, enquanto o sistema antigo continua operando para as partes que ainda não 
foram migradas. Isso reduz o risco, distribui o esforço e permite que a equipe ganhe experiência com as 
novas tecnologias de forma incremental.



Implementando o Strangler Fig com 
Serverless
Exemplo Prático: E-commerce

A aplicação do Padrão Strangler Fig no contexto serverless é particularmente poderosa. Imagine um sistema 
de e-commerce legado onde o processamento de pagamentos é um gargalo. Em vez de reescrever todo o 
sistema, você pode criar um novo microsserviço serverless (usando, por exemplo, AWS Lambda e API 
Gateway) para lidar com os pagamentos. As requisições de pagamento são então redirecionadas do sistema 
legado para este novo serviço serverless.

1

Fase 1
Migração do módulo de pagamentos 

para Lambda

2

Fase 2
Gerenciamento de pedidos como 

microsserviço

3

Fase 3
Catálogo de produtos serverless

4

Fase 4
Sistema completamente modernizado

Com o tempo, outras funcionalidades, como gerenciamento de pedidos ou catálogo de produtos, podem ser 
gradualmente extraídas e reescritas como microsserviços serverless. O API Gateway desempenha um papel 
crucial aqui, atuando como o ponto de roteamento que decide se uma requisição vai para o sistema legado ou 
para o novo microsserviço serverless. Essa capacidade de roteamento inteligente é o que permite a transição 
suave.

Vantagem Principal: A grande vantagem é que você não precisa parar o mundo para modernizar. As 
novas funcionalidades serverless podem ser desenvolvidas e implantadas de forma independente, 
aproveitando a escalabilidade e o custo-benefício da nuvem. O sistema legado continua a funcionar 
para as partes não migradas, garantindo a continuidade do negócio. É uma estratégia de baixo risco 
e alto retorno para a transformação digital.



Boas Práticas para Estruturar 
Microsserviços com Funções Lambda

Responsabilidade 
Única
Cada função Lambda deve ter 
uma única responsabilidade 
bem definida. Em vez de ter 
uma função "processarTudo", 
você teria funções como 
"validarPedido", 
"salvarPedidoNoBanco" e 
"enviarEmailConfirmacao". 
Isso torna o código mais fácil 
de entender, testar e manter.

Comunicação 
Assíncrona
Outra prática essencial é a 
comunicação assíncrona entre 
microsserviços, utilizando 
filas de mensagens (como 
SQS) ou streams de eventos 
(como Kinesis ou Kafka). Isso 
desacopla os serviços, 
tornando o sistema mais 
resiliente.

Evitar Acoplamento 
Forte
Evite o acoplamento forte 
entre funções Lambda, 
preferindo interfaces bem 
definidas e contratos de 
dados claros. Se uma função 
faz apenas uma coisa, ela é 
menos propensa a erros e 
mais fácil de escalar 
independentemente das 
outras.

Desenvolver microsserviços com funções Lambda é uma arte que combina a simplicidade do serverless com 
a complexidade inerente de sistemas distribuídos. Para garantir que suas funções sejam eficientes, 
manuteníveis e escaláveis, é crucial seguir algumas boas práticas. A primeira delas é o princípio da 
Responsabilidade Única (Single Responsibility Principle - SRP).

Se um serviço falhar, ele não derruba a cadeia inteira. Isso aumenta a resiliência e permite escalabilidade 
independente.



Gerenciamento de Estado e Event-Driven 
Architectures
Gerenciamento de Estado

Um dos desafios do serverless é o gerenciamento 
de estado, já que as funções Lambda são, por 
natureza, stateless (sem estado). Isso significa que 
cada invocação de uma função é independente das 
anteriores. Para lidar com o estado em aplicações 
serverless, precisamos adotar padrões específicos, 
como o uso de bancos de dados externos 
(DynamoDB, Aurora Serverless), caches 
(ElastiCache) ou sistemas de armazenamento de 
objetos (S3).

Arquitetura Orientada a Eventos

A arquitetura orientada a eventos (Event-Driven 
Architecture - EDA) é uma abordagem que se alinha 
perfeitamente com o paradigma serverless. Em vez 
de serviços se comunicarem diretamente, eles 
publicam eventos quando algo acontece, e outros 
serviços interessados reagem a esses eventos.

Exemplo de Fluxo de Eventos

Por exemplo, uma função Lambda pode publicar um evento "pedidoCriado" em um barramento de eventos 
(como AWS EventBridge), e outras funções podem se inscrever para processar esse evento (enviar e-mail, 
atualizar estoque, etc.).

Analogia: Essa abordagem aumenta a flexibilidade e a escalabilidade do sistema. Os serviços não 
precisam saber uns dos outros, apenas do formato dos eventos. É como um sistema de notícias: o 
jornal publica as notícias, e os leitores interessados as consomem, sem que o jornal precise saber 
quem são ou o que farão com a informação.

Pedido Criado
Evento publicado no barramento

Enviar E-mail
Função Lambda reage ao evento

Atualizar Estoque
Outra função processa o evento

Registrar Analytics
Dados enviados para análise



A Evolução do FaaS e Serverless 
Containers: Tendências 2025

FaaS Aprimorado
O Function-as-a-Service (FaaS), com AWS 
Lambda à frente, tem sido a espinha dorsal do 
serverless. Em 2025, vemos o FaaS se tornando 
ainda mais robusto, com provedores de nuvem 
oferecendo suporte a tempos de execução mais 
longos, gerenciamento de estado mais 
sofisticado e opções de inicialização mais 
rápidas (cold starts).

Serverless Containers
Uma tendência crescente é a ascensão dos 
Serverless Containers. Tecnologias como AWS 
Fargate e Google Cloud Run representam uma 
ponte entre a flexibilidade dos contêineres 
(Docker) e a simplicidade operacional do 
serverless.

Mas a história serverless não termina com as funções. Elas permitem que você execute suas aplicações 
conteinerizadas sem se preocupar com o gerenciamento de servidores subjacentes, combinando o melhor 
dos dois mundos.

Essa evolução é crucial para desenvolvedores que precisam de mais controle sobre o ambiente de 
execução ou que já possuem aplicações empacotadas em contêineres. Em vez de reescrever tudo para o 
modelo FaaS, eles podem simplesmente "serverless-ificar" seus contêineres, aproveitando a 
escalabilidade automática e o pagamento por uso.

É uma democratização ainda maior do serverless, tornando-o acessível para uma gama mais ampla de cargas 
de trabalho.



Serverless Containers: Flexibilidade e 
Simplicidade

AWS Fargate
Permite que você execute contêineres Amazon ECS e 
EKS sem provisionar ou gerenciar servidores. Você 
define os recursos (CPU, memória) que seu contêiner 
precisa, e o Fargate cuida do resto, escalando 
automaticamente conforme a demanda.

Google Cloud Run
Segue uma filosofia similar, permitindo que você 
execute contêineres stateless em um ambiente 
totalmente gerenciado. Ele é ideal para 
microsserviços, APIs RESTful e aplicações web.

A promessa dos Serverless Containers é atraente: a capacidade de empacotar qualquer aplicação em um 
contêiner Docker e executá-la em um ambiente serverless, sem gerenciar servidores. Isso resolve um dilema 
comum: enquanto FaaS é excelente para funções curtas e orientadas a eventos, aplicações mais complexas, 
com dependências específicas ou que exigem tempos de execução mais longos, podem se beneficiar mais 
dos contêineres.

Analogia: É como ter um carro autônomo: você diz onde quer ir, e ele dirige por você, sem que você 
precise se preocupar com a manutenção do motor ou a troca de pneus.

A grande vantagem é a portabilidade: se sua aplicação já está em um contêiner, migrá-la para um Serverless 
Container é muito mais simples do que adaptá-la para um modelo FaaS. Essa flexibilidade é um game-
changer para a adoção do serverless em larga escala.



Infraestrutura como Código (IaC) para 
Serverless

O Poder do IaC

Construir arquiteturas serverless complexas manualmente é um 
convite ao erro e à inconsistência. É aqui que a Infraestrutura como 
Código (IaC) se torna indispensável. IaC é a prática de gerenciar e 
provisionar infraestrutura de TI usando arquivos de configuração 
legíveis por máquina, em vez de configurações manuais ou 
ferramentas interativas.

Versionamento
Controle de versão da infraestrutura junto com o 
código da aplicação

Automação
Implantações automatizadas e repetíveis em 
diferentes ambientes

Consistência
Ambientes idênticos de desenvolvimento, 
homologação e produção

Replicação
Capacidade de replicar arquiteturas com 
facilidade

Ferramentas como Serverless Framework e AWS SAM (Serverless Application Model) são padrões de 
mercado para IaC no mundo serverless. Elas permitem que você declare sua arquitetura em um arquivo YAML 
ou JSON, e a ferramenta se encarrega de provisionar e gerenciar os recursos na nuvem. Isso traz uma série 
de benefícios: versionamento da infraestrutura, automação de implantações, ambientes consistentes e a 
capacidade de replicar sua arquitetura com facilidade.

Imagine que você precisa criar um ambiente de desenvolvimento, um de homologação e um de produção, 
todos idênticos. Com IaC, você usa o mesmo arquivo de configuração para todos, garantindo que não haja 
"desvios de configuração" que possam causar problemas. É como ter uma receita detalhada para construir 
um bolo: seguindo a receita, você sempre terá o mesmo resultado, independentemente de quem o esteja 
fazendo.



Serverless Framework e AWS SAM em 
Detalhes

Serverless Framework
O Serverless Framework é uma ferramenta de 

código aberto e agnóstica em relação ao provedor 
de nuvem, embora seja amplamente utilizada com 

AWS Lambda. Ele simplifica o processo de 
desenvolvimento, implantação e gerenciamento de 

aplicações serverless. Com um único arquivo 
serverless.yml, você pode definir suas funções, 

eventos que as disparam (como endpoints de API 
Gateway ou eventos S3), e outros recursos da 

AWS.

AWS SAM
Por outro lado, o AWS SAM (Serverless 
Application Model) é uma extensão do AWS 
CloudFormation, otimizada especificamente para 
aplicações serverless na AWS. Ele fornece uma 
sintaxe simplificada para definir funções Lambda, 
APIs e bancos de dados DynamoDB, entre outros. 
O SAM CLI (Command Line Interface) permite 
testar funções localmente, empacotar e implantar 
aplicações serverless com facilidade.

Comparação de Conceitos

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo (Padrão Strangler Fig)

Padrão Strangler Fig Migração gradual de sistemas 
legados para microsserviços. 
Permite a coexistência do sistema 
antigo e novo.

Uma empresa migra seu módulo 
de autenticação de um monolito 
para um microsserviço Lambda, 
roteando as requisições via API 
Gateway.

Ambas as ferramentas são poderosas e a escolha entre elas muitas vezes depende da preferência pessoal e 
do ecossistema existente. O importante é adotar IaC para garantir que suas arquiteturas serverless sejam 
robustas, repetíveis e fáceis de gerenciar, acompanhando o ritmo acelerado das tendências de 2025.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa pelos padrões de design para APIs e microsserviços no universo 
serverless. Vimos como o API Gateway atua como um ponto de controle essencial, garantindo que suas APIs 
sejam escaláveis, seguras e eficientes. Exploramos o Padrão Strangler Fig como uma estratégia inteligente 
para modernizar sistemas legados, transformando o desafio de migração em uma transição suave e 
controlada.

Discutimos as boas práticas para estruturar microsserviços com funções Lambda, enfatizando a 
responsabilidade única e a comunicação assíncrona. Além disso, mergulhamos nas tendências de 2025, como 
a evolução do FaaS e a ascensão dos Serverless Containers, que oferecem ainda mais flexibilidade. Por fim, 
ressaltamos a importância da Infraestrutura como Código (IaC) com ferramentas como Serverless Framework 
e AWS SAM para gerenciar suas arquiteturas de forma automatizada e consistente.

Em prática

Ao projetar sua próxima aplicação serverless, comece pensando no API Gateway como a porta de 
entrada. Se estiver lidando com um sistema legado, considere o Strangler Fig para uma migração 
gradual. Estruture suas funções Lambda com responsabilidade única e use IaC para automatizar a 
implantação. Mantenha-se atualizado com as tendências de FaaS e Serverless Containers para 
escolher a ferramenta certa para cada desafio.



Autoavaliação
1 Qual o principal benefício de utilizar um API Gateway em uma arquitetura de 

microsserviços serverless?
a) Reduzir o custo de execução das funções Lambda.

b) Permitir a comunicação direta entre microsserviços sem autenticação.

c) Atuar como um ponto de entrada único, oferecendo funcionalidades como roteamento, validação 
e autorização.

d) Eliminar a necessidade de bancos de dados para o armazenamento de estado.

2 O Padrão Strangler Fig é mais adequado para qual cenário?
a) Desenvolver uma nova aplicação do zero em um ambiente serverless.

b) Migrar gradualmente funcionalidades de um sistema legado para microsserviços serverless.

c) Otimizar o desempenho de funções Lambda com tempos de execução curtos.

d) Gerenciar o estado de aplicações serverless de forma distribuída.

3 Qual das seguintes ferramentas é um exemplo de Infraestrutura como Código 
(IaC) para aplicações serverless?

a) Docker Compose

b) Kubernetes

c) Serverless Framework

d) Apache Kafka

4 A tendência de "Serverless Containers" se refere a:
a) A execução de funções Lambda dentro de contêineres Docker.

b) A capacidade de executar aplicações conteinerizadas em um ambiente serverless, sem gerenciar 
servidores.

c) O uso de contêineres para empacotar apenas a lógica de negócios, sem dependências.

d) Uma nova forma de virtualização que substitui as máquinas virtuais tradicionais.

5 Questão Dissertativa
Explique como a arquitetura orientada a eventos (EDA) se alinha com as boas práticas de estruturação 
de microsserviços serverless e quais vantagens ela oferece.



Gabarito

1

Resposta 1
c) Atuar como um ponto de entrada único, 
oferecendo funcionalidades como roteamento, 
validação e autorização.

2

Resposta 2
b) Migrar gradualmente funcionalidades de um 
sistema legado para microsserviços serverless.

3

Resposta 3
c) Serverless Framework

4

Resposta 4
b) A capacidade de executar aplicações 
conteinerizadas em um ambiente serverless, 
sem gerenciar servidores.

Resposta 5 - Questão Dissertativa

A arquitetura orientada a eventos (EDA) se alinha com as boas práticas de microsserviços serverless 
ao promover o desacoplamento entre os serviços. Em vez de comunicação direta, os serviços 
publicam eventos e outros serviços reagem a eles. Isso oferece vantagens como maior resiliência 
(falhas em um serviço não afetam outros), escalabilidade independente e flexibilidade para adicionar 
ou modificar funcionalidades sem impactar o sistema como um todo.



Conexão com a Próxima Aula

Teoria Aprendida
Padrões de design e arquitetura 
serverless

Próximo Passo
Aplicação prática dos conceitos

Mão na Massa
Desenvolvimento real com 
Lambda e API Gateway

Na próxima aula, "Aula 7 – Desenvolvendo com AWS Lambda e API Gateway", colocaremos a mão na 
massa! Você aprenderá a configurar e implantar suas próprias funções Lambda e a integrá-las com o API 
Gateway, transformando a teoria em prática e construindo sua primeira aplicação serverless real.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial da AWS sobre API Gateway e Lambda: Para aprofundar nos detalhes técnicos e 
exemplos práticos.

Livro "Building Microservices" de Sam Newman: Uma referência clássica para entender os princípios de 
microsserviços.

Site oficial do Serverless Framework: Para explorar tutoriais e exemplos de IaC.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


